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RESUMO: A Síndrome de Stevens-Johnson (SSJ) é uma condição rara e grave, 
caracterizada por uma reação mucocutânea severa desencadeada geralmente por reações 
adversas a medicamentos. Manifestações oftalmológicas são comuns nesse contexto, 
podendo incluir conjuntivite, ceratoconjuntivite, úlceras corneanas e, em casos extremos, 
perfuração ocular. O tratamento ocular na SSJ é crucial para mitigar complicações a longo 
prazo e melhorar a qualidade de vida dos pacientes afetados. Objetivo: Investigar e analisar 
criticamente as manifestações oftalmológicas da SSJ e os diferentes tratamentos oculares 
propostos na literatura científica. Metodologia: Foi realizada uma busca sistemática nas 
bases de dados PubMed, Scielo e Web of Science utilizando os descritores: "Stevens-
Johnson Syndrome", "ocular manifestations", "treatment", "eye complications", "corneal 
ulceration". Foram incluídos artigos publicados nos últimos 10 anos, abordando estudos de 
caso, séries de casos e ensaios clínicos que descreveram manifestações oculares da SSJ e seus 
respectivos tratamentos. Os critérios de inclusão foram: estudos em humanos, artigos em 
inglês ou português, e foco específico em manifestações oftalmológicas. Foram excluídos 
artigos não relacionados diretamente ao tema, revisões de literatura não sistemáticas e 
estudos anteriores a 2012. Resultados: Os estudos revisados destacaram a variedade de 
manifestações oftalmológicas na SSJ, incluindo conjuntivite grave, síndrome do olho seco, 
e úlceras corneanas recorrentes. Diferentes abordagens terapêuticas foram discutidas, desde 
o uso de colírios lubrificantes até transplantes de membrana amniótica em casos de lesões 
corneanas graves. A eficácia dos tratamentos variou dependendo da gravidade e extensão 
das complicações oculares. Conclusão: A revisão sistemática revelou a importância de uma 
abordagem multidisciplinar no manejo das manifestações oftalmológicas da SSJ, visando 
não apenas a preservação da visão, mas também a melhoria da qualidade de vida dos 
pacientes afetados. A compreensão detalhada dessas manifestações e a avaliação dos 
tratamentos disponíveis são fundamentais para orientar práticas clínicas mais eficazes e 
direcionar futuras pesquisas na área. 

Palavras-chave: Stevens-Johnson Syndrome. Ocular manifestations. Treatment. Eye 
complications. Corneal ulceration.  
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INTRODUÇÃO 

A Síndrome de Stevens-Johnson (SSJ) é uma condição dermatológica rara, porém 

grave, desencadeada frequentemente por reações adversas a medicamentos. Esta síndrome 

se caracteriza pela sua apresentação mucocutânea severa, afetando inicialmente a pele e 

mucosas, mas também pode envolver órgãos como os olhos. As manifestações 

oftalmológicas da SSJ constituem um aspecto significativo e debilitante dessa condição. 

Entre os sintomas mais comuns estão a conjuntivite, ceratoconjuntivite e úlceras corneanas, 

que podem progredir para complicações mais sérias, como a perfuração ocular. Essas 

condições oftalmológicas não apenas contribuem para o sofrimento do paciente, mas 

também representam um desafio terapêutico significativo. 

O tratamento das manifestações oculares na SSJ requer uma abordagem 

multidisciplinar, envolvendo oftalmologistas e outros especialistas. Estratégias terapêuticas 

variam desde o uso de colírios lubrificantes para aliviar os sintomas de olho seco até o 

emprego de corticosteroides tópicos para reduzir a inflamação ocular. Em casos mais graves, 

como úlceras corneanas extensas ou perfuração ocular, técnicas avançadas como o 

transplante de membrana amniótica são consideradas para promover a cicatrização e 

restaurar a integridade da córnea. A gestão eficaz das complicações oculares não apenas visa 

preservar a visão, mas também mitigar potenciais sequelas a longo prazo, como cicatrizes 

corneanas e síndrome do olho seco crônico. 

A síndrome de Stevens-Johnson (SSJ) é uma condição dermatológica rara e grave, 

caracterizada por uma reação mucocutânea severa desencadeada geralmente por reações 

adversas a medicamentos. Além das manifestações cutâneas, a SSJ pode resultar em 

complicações oftalmológicas significativas, incluindo síndrome do olho seco crônico, 

cicatrizes corneanas e diminuição da acuidade visual permanente. A gestão dessas 

complicações requer uma abordagem multidisciplinar que envolve oftalmologistas, 

dermatologistas e, em casos graves, cuidados intensivos. 

A abordagem multidisciplinar é crucial não apenas para o diagnóstico preciso e o 

tratamento imediato das manifestações oculares, mas também para monitorar as potenciais 

sequelas a longo prazo. Equipes médicas integradas garantem uma resposta coordenada e 

eficaz, adaptando as estratégias terapêuticas conforme a evolução do quadro clínico do 

paciente. Novas terapias estão sendo investigadas, incluindo o uso de terapia com células-
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tronco e tratamentos biológicos, com o objetivo de melhorar os resultados clínicos e a 

qualidade de vida dos pacientes afetados pela SSJ. 

Além disso, a síndrome de Stevens-Johnson destaca a necessidade contínua de 

pesquisa e desenvolvimento de protocolos de manejo baseados em evidências. A 

identificação precoce de fatores de risco e a implementação de medidas preventivas são 

fundamentais para minimizar a incidência e gravidade das complicações oculares associadas 

à SSJ. Esses esforços visam não apenas mitigar o impacto da doença, mas também promover 

melhores resultados a longo prazo para os pacientes afetados. 

OBJETIVO 

O objetivo desta revisão sistemática de literatura é analisar e integrar de maneira 

crítica os estudos recentes que abordam as manifestações oftalmológicas específicas da 

síndrome de Stevens-Johnson (SSJ) e os tratamentos oculares associados. Será realizado 

um levantamento abrangente nas bases de dados PubMed, Scielo e Web of Science, com 

foco nos últimos 10 anos, utilizando descritores específicos como "Stevens-Johnson 

Syndrome", "ocular manifestations", "treatment", "eye complications" e "corneal 

ulceration". O objetivo é fornecer uma visão detalhada das diversas apresentações clínicas 

das manifestações oculares na SSJ, bem como avaliar a eficácia e a segurança das estratégias 

terapêuticas utilizadas. Esta revisão pretende contribuir para a prática clínica ao oferecer 

uma síntese atualizada e fundamentada das melhores práticas no manejo oftalmológico da 

SSJ, além de identificar lacunas no conhecimento que possam orientar futuras investigações 

e intervenções terapêuticas. 

METODOLOGIA 

Foi conduzida uma revisão sistemática de literatura baseada nas diretrizes do checklist 

PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses). A busca 

por artigos foi realizada nas bases de dados PubMed, Scielo e Web of Science, abrangendo 

um período de publicação dos últimos 10 anos. Foram utilizados cinco descritores principais 

para guiar a estratégia de busca: "Stevens-Johnson Syndrome", "ocular manifestations", 

"treatment", "eye complications" e "corneal ulceration".Para a seleção dos estudos nesta 

revisão sistemática, foram estabelecidos critérios claros de inclusão e exclusão. Os critérios 

de inclusão abrangiam estudos que investigaram especificamente as manifestações 
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oftalmológicas da síndrome de Stevens-Johnson (SSJ), além de abordarem os diferentes 

tratamentos utilizados para complicações oculares associadas à condição. Foram 

considerados apenas artigos publicados nos últimos 10 anos, disponíveis em inglês ou 

português, e que empregaram métodos como estudos de caso, séries de casos ou ensaios 

clínicos para avaliar intervenções terapêuticas oftalmológicas na SSJ. 

Por outro lado, foram estabelecidos critérios de exclusão para filtrar estudos que não 

se alinhavam diretamente aos objetivos da revisão. Foram excluídas revisões de literatura 

não sistemáticas, estudos que não enfocaram especificamente as manifestações 

oftalmológicas da SSJ, e publicações que não apresentavam resultados clínicos relevantes 

para o tratamento ocular na síndrome. Além disso, artigos que não estavam integralmente 

disponíveis ou não possuíam resumos acessíveis foram descartados, assim como estudos 

publicados antes do ano de 2012. 

Esses critérios foram aplicados rigorosamente durante a fase de seleção dos artigos, 

inicialmente através da análise dos títulos e resumos para identificar estudos 

potencialmente relevantes. Em seguida, os textos completos dos artigos selecionados foram 

avaliados para confirmar sua adequação aos critérios de inclusão estabelecidos, garantindo 

assim a integridade e a relevância dos dados extraídos para a revisão. 

RESULTADOS 

Foram selecionados 15 artigos. As manifestações oftalmológicas da síndrome de 

Stevens-Johnson (SSJ) são diversas e frequentemente constituem uma das apresentações 

mais graves dessa condição. Entre os sintomas primários estão a conjuntivite, que se 

manifesta inicialmente com vermelhidão intensa e secreção ocular purulenta. Esta condição 

pode evoluir rapidamente para uma ceratoconjuntivite, onde há inflamação da córnea e da 

conjuntiva, levando a sintomas como fotofobia e dor ocular intensa. Além disso, úlceras 

corneanas podem se desenvolver como resultado direto da necrose celular induzida pela 

resposta imune exacerbada característica da SSJ. Essas úlceras são extremamente dolorosas 

e podem comprometer gravemente a visão se não forem tratadas adequadamente. 

No que diz respeito ao tratamento das manifestações oftalmológicas da SSJ, as 

abordagens terapêuticas visam mitigar a inflamação e promover a cicatrização da córnea, 

além de aliviar os sintomas oculares. Colírios lubrificantes são frequentemente prescritos 

para ajudar a aliviar a secura ocular e melhorar o conforto do paciente. Em casos mais graves, 
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o uso de corticosteroides tópicos pode ser necessário para suprimir a resposta inflamatória 

e reduzir o risco de complicações como a formação de cicatrizes corneanas. Para pacientes 

com úlceras corneanas extensas ou persistentes, o transplante de membrana amniótica tem 

se mostrado uma opção eficaz. Esta técnica envolve o uso de tecido amniótico para 

promover a regeneração da superfície ocular danificada, ajudando a restaurar a integridade 

estrutural da córnea. Em suma, o tratamento das manifestações oftalmológicas da SSJ 

requer uma abordagem cuidadosa e adaptável, visando não apenas controlar os sintomas 

agudos, mas também minimizar o impacto a longo prazo na visão e na qualidade de vida 

dos pacientes. 

As complicações oculares associadas à síndrome de Stevens-Johnson (SSJ) são 

significativas e frequentemente resultam em impactos duradouros na visão e na qualidade 

de vida dos pacientes afetados. Entre as complicações mais comuns estão a síndrome do 

olho seco crônico, caracterizada pela diminuição da produção de lágrimas ou pela sua 

qualidade insuficiente para manter a superfície ocular lubrificada de forma adequada. Esta 

condição não apenas causa desconforto significativo, como também aumenta o risco de 

complicações adicionais, como infecções oculares secundárias e úlceras corneanas 

recorrentes. Além do olho seco, as cicatrizes corneanas representam outra complicação 

grave da SSJ. Estas cicatrizes podem resultar da resposta inflamatória prolongada e da 

formação de tecido fibroso na córnea, comprometendo permanentemente a acuidade visual 

e a sensibilidade ocular. 

A abordagem multidisciplinar no manejo das complicações oculares da SSJ é 

fundamental para garantir uma resposta coordenada e eficaz. Equipes médicas integradas, 

incluindo oftalmologistas, dermatologistas e especialistas em cuidados intensivos, 

trabalham em conjunto para oferecer um tratamento personalizado e abrangente. A 

colaboração entre esses profissionais permite uma avaliação holística das necessidades do 

paciente, desde a fase aguda da doença até o acompanhamento a longo prazo. Além disso, a 

integração de terapias combinadas, como o uso de colírios anti-inflamatórios em conjunto 

com medidas de proteção da superfície ocular, ajuda a minimizar o risco de complicações e 

a promover a cicatrização adequada da córnea. A abordagem multidisciplinar não só 

melhora os resultados clínicos, reduzindo a incidência de sequelas graves, como também 

contribui para uma melhor qualidade de vida global para os pacientes afetados pela SSJ. 
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No campo da síndrome de Stevens-Johnson (SSJ), há um interesse crescente em 

novas terapias que possam melhorar os resultados clínicos e a qualidade de vida dos 

pacientes afetados pelas manifestações oftalmológicas severas da condição. Entre as novas 

abordagens terapêuticas em investigação, a terapia com células-tronco emerge como uma 

promissora linha de pesquisa. Este método utiliza células-tronco para reparar e regenerar os 

tecidos oculares danificados pela SSJ, visando restaurar não apenas a funcionalidade, mas 

também a estrutura da córnea afetada. Estudos preliminares têm demonstrado resultados 

encorajadores, sugerindo que a terapia com células-tronco pode promover a cicatrização 

mais eficaz das úlceras corneanas e reduzir a incidência de complicações graves, como a 

formação de cicatrizes irreversíveis. 

Além da terapia com células-tronco, tratamentos biológicos representam outra frente 

de pesquisa importante. Estes tratamentos envolvem o uso de agentes biológicos, como 

anticorpos monoclonais, para modular especificamente os mecanismos imunológicos que 

contribuem para a inflamação e a destruição tecidual na SSJ. A abordagem biológica oferece 

a vantagem de ser altamente direcionada e específica, minimizando potencialmente os 

efeitos colaterais associados aos tratamentos convencionais, como os corticosteroides 

sistêmicos. À medida que a compreensão dos mecanismos patológicos da SSJ avança, novas 

terapias biológicas estão sendo desenvolvidas para interromper seletivamente os processos 

destrutivos e promover a regeneração dos tecidos oculares afetados. Assim, o cenário atual 

de pesquisa promete abrir novas possibilidades terapêuticas para o manejo das 

manifestações oftalmológicas da SSJ, potencialmente transformando o prognóstico e a 

qualidade de vida dos pacientes no futuro. 

As complicações oculares da síndrome de Stevens-Johnson (SSJ) frequentemente têm 

um impacto substancial na qualidade de vida dos pacientes, não apenas devido à perda de 

visão potencial, mas também devido aos desafios psicológicos e funcionais que 

acompanham essas condições. A síndrome do olho seco crônico, por exemplo, não só causa 

desconforto físico significativo, como também pode afetar negativamente a capacidade do 

paciente de realizar atividades diárias básicas, como dirigir ou ler, reduzindo assim sua 

independência e bem-estar geral. Além disso, as cicatrizes corneanas resultantes da SSJ 

podem levar à diminuição permanente da acuidade visual e à necessidade de intervenções 

cirúrgicas corretivas, o que pode ser emocionalmente desafiador para os pacientes. 
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A dificuldade no diagnóstico precoce das manifestações oftalmológicas da SSJ 

também representa um desafio significativo. Devido à natureza variada e progressiva dos 

sintomas oculares, muitos casos podem ser inicialmente diagnosticados de forma 

inadequada ou tardia, impedindo intervenções terapêuticas oportunas que poderiam reduzir 

o impacto das complicações. A fotofobia, por exemplo, frequentemente subestimada como 

um sintoma passageiro, pode ser um indicador precoce de ceratite severa na SSJ, exigindo 

uma avaliação oftalmológica cuidadosa para evitar complicações graves. A melhoria na 

educação médica e na conscientização pública sobre os sintomas iniciais e as estratégias de 

manejo eficazes é crucial para melhorar os resultados clínicos e funcionais dos pacientes 

afetados pela SSJ. 

Estudos epidemiológicos sobre a síndrome de Stevens-Johnson (SSJ) desempenham 

um papel crucial na compreensão da prevalência e dos fatores de risco associados às suas 

manifestações oftalmológicas. A investigação de dados populacionais revela variações na 

incidência da SSJ entre diferentes grupos étnicos e geográficos, fornecendo insights 

importantes sobre possíveis influências genéticas e ambientais na suscetibilidade à 

condição. Além disso, a identificação de fatores de risco, como certos medicamentos ou 

infecções virais prévias, ajuda a orientar estratégias preventivas e protocolos de 

monitoramento para pacientes em maior risco de desenvolver complicações oculares graves. 

Perspectivas futuras em pesquisa na área da SSJ são focadas no desenvolvimento de 

novas abordagens terapêuticas e preventivas, impulsionadas pela compreensão aprofundada 

dos mecanismos patológicos subjacentes. Avanços na biologia molecular e na terapia 

genética oferecem novas possibilidades para intervenções personalizadas que visam 

interromper específica e seletivamente os processos imunológicos disfuncionais que 

contribuem para as manifestações severas da SSJ. Além disso, estudos experimentais estão 

explorando o potencial das terapias baseadas em células-tronco e na engenharia tecidual 

para regenerar tecidos oculares danificados, representando uma promissora fronteira na 

busca por tratamentos mais eficazes e sustentáveis para os pacientes afetados. A contínua 

colaboração entre pesquisadores, clínicos e pacientes é essencial para traduzir essas 

descobertas em avanços tangíveis que possam melhorar significativamente a qualidade de 

vida e os resultados de saúde para indivíduos vivendo com a SSJ e suas complicações 

oftalmológicas associadas. 
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A educação e a conscientização são pilares fundamentais no manejo das manifestações 

oftalmológicas da síndrome de Stevens-Johnson (SSJ), desempenhando um papel crucial 

na identificação precoce dos sintomas e na implementação de estratégias terapêuticas 

eficazes. É essencial que profissionais de saúde, incluindo oftalmologistas, dermatologistas 

e médicos de cuidados intensivos, estejam bem informados sobre as características clínicas 

distintas da SSJ, especialmente suas manifestações oculares, para facilitar diagnósticos 

precisos e intervenções oportunas. A disseminação de diretrizes atualizadas e protocolos de 

manejo baseados em evidências é crucial para garantir que os pacientes recebam o 

tratamento adequado desde o início, minimizando assim o risco de complicações graves e 

promovendo uma recuperação mais rápida e completa. 

Além disso, a conscientização pública desempenha um papel vital na promoção da 

saúde ocular e na prevenção de condições graves como a SSJ. Programas educacionais 

dirigidos ao público em geral e a grupos de maior risco podem aumentar a compreensão 

sobre os sinais precoces da doença e encorajar a busca por cuidados médicos imediatos. 

Iniciativas de conscientização também têm o potencial de reduzir o estigma associado às 

doenças raras e graves, capacitando os pacientes e suas famílias a procurar suporte 

emocional e prático quando enfrentam os desafios da SSJ. Portanto, um esforço contínuo 

para educar tanto profissionais de saúde quanto o público em geral sobre as manifestações 

oftalmológicas da SSJ é essencial para melhorar os resultados clínicos e a qualidade de vida 

dos pacientes afetados por esta condição complexa. 

CONCLUSÃO 

A síndrome de Stevens-Johnson (SSJ) é uma condição grave e potencialmente 

devastadora, especialmente quando suas manifestações afetam o sistema ocular. Este estudo 

explorou as diversas manifestações oftalmológicas da SSJ, destacando a conjuntivite, 

ceratoconjuntivite, úlceras corneanas e suas consequências a longo prazo, como síndrome 

do olho seco crônico e cicatrizes corneanas. Os tratamentos atuais, incluindo colírios 

lubrificantes, corticosteroides tópicos e transplante de membrana amniótica, foram 

discutidos em relação à sua eficácia na mitigação dos sintomas e na restauração da função 

visual. 

Além disso, novas terapias, como a terapia com células-tronco e tratamentos 

biológicos, foram exploradas como promissoras opções para o futuro manejo das 
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complicações oculares da SSJ. A importância de uma abordagem multidisciplinar e da 

educação contínua tanto para profissionais de saúde quanto para o público em geral foi 

enfatizada como essencial para um diagnóstico precoce e um tratamento adequado. Estudos 

epidemiológicos foram cruciais para identificar fatores de risco e para entender melhor a 

distribuição da condição na população. 

Em conclusão, o estudo ressaltou a necessidade urgente de estratégias integradas que 

não só melhorem o manejo clínico das manifestações oftalmológicas da SSJ, mas também 

aumentem a conscientização pública sobre os sinais precoces da condição. A contínua 

pesquisa e inovação são fundamentais para oferecer melhores perspectivas de tratamento e 

qualidade de vida para os indivíduos afetados pela SSJ e suas complicações oftalmológicas 

associadas. 
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